INAUGURAÇÃO DA ESCOLA DE FORMAÇÃO TURÍSTICA E HOTELEIRA

Ponta Delgada, 27 de Setembro de 2002

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Hoje, data em que se comemora o Dia Mundial do Turismo, os Açores dão um passo importante na qualificação dos recursos humanos integrados naquela actividade, que passa a poder dispor não só de mais uma Escola Profissional, mas também de um Hotel e um Restaurante de aplicação. 

Com a abertura ao público da Escola de Hotelaria e Turismo, a funcionar nestas instalações do Hotel São Pedro, pretendemos dar um novo impulso na aposta em que nos empenhámos da qualificação dos recursos humanos, criando as condições para que todos os que estão nesta actividade possam actualizar os seus conhecimentos e para que as novas gerações possam obter a formação adequada num ambiente o mais próximo possível da realidade. 

Não há turismo de qualidade sem recursos humanos com formação e não há formação de qualidade sem que haja aplicação prática durante a aprendizagem. Foi, por isso, que pensámos esta Escola, que é o resultado de uma parceria entre o Governo Regional, a Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delgada e a SATA AIR Açores, em conjugação com todas as Escolas de Formação Profissional que nesta Região estão a ministrar cursos correlacionados com as diversas actividades turísticas, e que irá dar a resposta necessária ao crescimento que se está a fazer sentir, por todas as ilhas, do sector do turismo na actividade económica da nossa Região. 

O tema do Dia Mundial do Turismo escolhido para este ano - Ano Internacional do Ecoturismo - é para nós particularmente simbólico, e está em consonância com os objectivos que pretendemos prosseguir para esta actividade nos Açores. 

De facto, a sustentabilidade do desenvolvimento turístico no Arquipélago tem constituído para nós constante preocupação. Estamos conscientes da fragilidade ambiental da nossa Região, sabemos que para manter este equilíbrio necessitamos de estar atentos à capacidade de carga de cada uma das nossas ilhas e aos impactos negativos que todo o desenvolvimento incontrolado pode causar. Foi, assim, que no último Conselho do Governo deliberámos tornar o Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma dos Açores, em fase de elaboração, num Plano Sectorial, com carácter vinculativo. O objectivo é dotar os investidores e as entidades públicas de um instrumento de Planeamento e Ordenamento Territorial, que defina claramente as opções estratégicas da política do turismo e, desta forma, agregue os esforços e as iniciativas das administrações públicas regional e local e de toda a sociedade açoriana em geral. Pretendemos estabelecer critérios gerais que definam a capacidade de carga do arquipélago, a tipologia de oferta de alojamento turístico, as zonas sensíveis de crescimento e o ritmo desse mesmo crescimento, de forma a adequar o desenvolvimento da oferta ao aumento e características da procura. 

Ao contrário do que ocorreu em 1995, em que foi aprovado um Plano Director do Turismo com um carácter meramente de orientação geral, pretende-se agora, dado o forte desenvolvimento que esta actividade tem sentido nos últimos anos, um Plano com carácter vinculativo, que obrigue todas as partes a cumprir o que for estabelecido. Os Sistemas de Incentivos dedicados ao Turismo, por sua vez, certamente reflectirão as conclusões do Plano de Ordenamento Turístico da Região.

O ano de 2002, apesar do abrandamento económico que tem ocorrido nos principais mercados emissores de turistas, está a ser, novamente, um bom ano. Enquanto que o País aponta para um decréscimo acentuado desta actividade - à volta dos 5% - os Açores aparecem novamente como a Região do País com a maior taxa de crescimento, à volta dos 10%. Este aumento da actividade é tanto mais assinalável quanto se trata de um crescimento face ao ano de 2001 em que se cresceu 25%. É também de realçar que, de Janeiro a Junho deste ano, crescemos em termos de receitas por aposento cerca de 11.1% em relação ao período homólogo do ano anterior. Um recente estudo elaborado pela Associação de Hotéis de Portugal, feito no mês de Julho passado, destaca os Açores como um caso único no panorama português. Os Açores foram mesmo a única Região do País que cresceu a partir de 1998 de uma forma sustentada, tendo o aumento da oferta de alojamento turístico sido acompanhada pelo aumento da taxa de ocupação e pelo aumento a preços constantes das receitas por aposento. Tratam-se de dados que reconfirmam o êxito da aposta do governo neste sector.

Por outro lado, os empresários continuam confiantes no desenvolvimento desta actividade. Dentro de dias, abrirá na Terceira a primeira unidade turística de 4 estrelas. No Faial, na Terceira e em São Miguel, novos empreendimentos turísticos, também de 4 estrelas, começaram a ser construídos. Por todas as ilhas surgem novas iniciativas, quer seja na área da restauração, quer das actividades marítimo-turísticas ou de turismo em espaço rural. 

Temos, porém, que fazer acompanhar esse esforço com o aumento da promoção dos Açores no exterior. Estamos, por isso, a trabalhar com os empresários, para  que no próximo ano haja um substancial crescimento do mercado nórdico, que alargará a sua acção à Noruega e à Dinamarca, projectando-se atingir cerca de 33 mil turistas, ou seja cerca de 300 mil dormidas. Os resultados da segunda fase do SIDET-Promoção indicam a possibilidade de se iniciarem ligações “charter” entre Ponta Delgada e Paris no próximo ano e aumentar os fluxos turísticos provenientes da Alemanha e do Canadá através do reforço da promoção feita por operadores privados. Continuaremos, mesmo assim, a fazer uma forte aposta no Continente português, de forma a manter, ou se possível, aumentar o nosso principal mercado emissor de turistas. Estamos certos, também, que os empresários estarão a preparar o ano de 2003 com todo o cuidado,  desenvolvendo as suas estratégias, de forma a captar os nichos de mercados mais compensadores.

A inauguração desta nova Escola, que nos reúne neste acto simbólico, é um momento relevante na política de valorização dos açorianos, assim como na viabilização de um sector económico em plena expansão, e insere-se, coerentemente,  na lógica de actuação que temos tido desde 1996, privilegiando o investimento nas pessoas e alterando a tendência de estagnação anterior.

Somos, sem qualquer propensão para o exagero, a região da União Europeia que mais tem investido na formação profissional, sendo que o reconhecimento dessa realidade é feito pelas próprias instituições da União.

Em  poucos anos, elaborámos – fomos a primeira região portuguesa a fazê-lo – um Plano Regional de Emprego, e cumprindo-o, passámos de pouco mais de 400 jovens em formação profissional, ministrada em cinco Escolas, para perto de 6000 em 16 Escolas Profissionais; de 26 cursos passámos para 280 cursos, abrindo, assim, perspectivas de mais emprego e de melhor emprego a milhares de jovens açorianos. Com esse esforço apreciável, as empresas estão a adquirir uma apreciável bolsa de profissionais,  os jovens um instrumento fundamental de inserção e a Região um enriquecimento do seu capital humano e do seu potencial económico.

De apenas 1.430 trabalhadores com cursos de formação técnico-profissionais em 1997, alguns ainda das antigas escolas industriais e comerciais, atingimos já mais de 5.500,  e, a este ritmo, contamos atingir 10.000 em 2006 e 25.000 trabalhadores  detentores de cursos técnico- profissionais em 2010. Teremos, então, um cenário de qualificação que nos permitirá olhar o futuro, de cada um dos nossos jovens, das empresas açorianas e dos Açores no seu todo, com mais segurança e com muito optimismo. 

Além disso, iniciámos um processo de garantia de qualidade deste ensino. De nenhum formador certificado em 1997, passámos para perto de 4.000 formadores em 48 áreas com competências específicas para formar os profissionais de que precisamos. Só em formações específicas no turismo, possuímos 361 formadores especializados na Região.

Criámos, também, um Observatório do Emprego e Qualificação Profissional, que antecipando as necessidades de Recursos Humanos, detecta os sectores que criarão emprego e aqueles que não criarão emprego, esclarecendo  antecipadamente as nossas medidas de emprego e qualificação.

Colocámos, como estratégia, uma forte parceria com as forças vivas dos Açores, - Sindicatos, Câmaras de Comércio e outras estruturas empresariais, Instituições Particulares de Solidariedade Social,  Santas Casas da Misericórdia e Autarquias - ultrapassando em muito o que constitui um dos pilares da política de emprego recomendada pela Comissão Europeia quanto ao espirito de parceria que deve nortear estas políticas.

A nossa capacidade em investir nas pessoas tem merecido, como já salientei, em todos os comités de acompanhamento do PRODESA e do III QCA, elogios da Comissão Europeia, quer pela sua taxa de execução, quer pelos indicadores atingidos.

Atente-se que, contra 30 jovens que se formaram em profissões do turismo em 1996, em 2001 saíram formados 185 e neste ano de 2002 saíram, ou estão a sair das Escolas Profissionais  da Região, 889 formandos das mais diferentes  áreas do turismo e da hotelaria, tais como Andares, Mesa/Bar, Cozinha, Recepção, Animação Turística e Qualidade Hoteleira, de cursos imaginados muito cedo, em 1997, que arrancaram em 1998 e em 1999, ou seja em plena antecipação do fenómeno de expansão do turismo que estamos a viver na Região. 

Agora, com a inauguração desta Escola de Formação Turística e Hoteleira, estamos a insuflar nesta estratégia de qualificação que temos desenvolvido, a dignificação das profissões no turismo, que  um espaço como este e um ensino de grande qualidade podem proporcionar. Desta forma continuamos a mudar os Açores para melhor.

Termino, assim, agradecendo a todos os que contribuíram para este momento e estimando o maior sucesso no trabalho e na obra para o futuro desta instituição recém nascida.
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